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RESENHA CRÍTICA: Nise o Coração da Loucura
Berliner, R. (Diretor). (2015). Nise: o coração da loucura [Filme Cinematográfico].

Por: Francielle Magalhães de Oliveira
 

Leonardo Carrijo Ferreira

1 CREDENCIAIS DE AUTORIA 
O filme Nise, O coração da Loucura foi elaborado por Roberto Berliner, carioca, nascido em 1957, sua formação pela Escola de Comunicação da Universidade Ferderal do Rio de Janeiro (UFRJ). 

Foi produtor de filmes como: Buscando Helena (2016), Gabriel e a Montanha (2017). Teve atuação no centro de documentação da TV Globo e foi diretor de reportagem do seriado Juba e Lula. Dirigiu videoclipes premiados e conduziu a produtora TVZero, Berliner fez a série Free Jazz, que teve estréia em 1996 e documentou tendências musicais em diversas cidades. 

Dirigiu os documentários Angola (1991) e Todos os corações do mundo (1995). Teve reconhecimento intenso após o documentário: A pessoa é para o que nasce (2003), que ganhou prêmios em festivais nacionais (melhor filme no 15 Cine Ceará) e internacionais (melhor filme no festival Play Doc, Espanha). 

Emocionou o público com o seu documentário Hebert de perto (2009). No ano de 2008 lançou Pindorama: uma autêntica história dos sete anões. Incluindo também seu documentário A farra do Circo, que estreou em (2014), mesmo ano do lançamento do longa-metragem de Júlio Sumiu.
2 APRESENTAÇÃO DA OBRA  
O filme Nise: O coração da loucura, retrata a historia da médica Psiquiatra Nise da Silveira que nasceu no ano de 1905 no estado de Alagoas.  Em cenas do filme é possível perceber sua atuação de forma humanizada dentro de um hospital psiquiátrico situado no Rio de Janeiro. 
No início do filme, Nise acaba retornando ao hospital como psiquiatra e presencia a forma de tratamento que era realizado pelos profissionais de forma negligenciada, o que lhe gera uma grande insatisfação com a prática exercida pelos mesmo. 
          A partir disso Nise inicia uma luta contra as técnicas que considerava agressivas aos internos, como: eletrochoque e a lobotomia. O eletrochoque ou a eletroconvulsoterapia era um procedimento realizado pelos médicos sob anestesia com o intuito de provocar alterações no cérebro por meio de uma passagem de corrente elétrica, já a lobotomia é um procedimento psicocirúrgico realizado em partes do cérebro. 
No decorrer do filme percebe-se que Nise tratava os internos como clientes e a todo momento buscava formas de impedir que os mesmos fossem submetidos a algum procedimento desagradável, como a psicocirurgia. 
A forma de tratamento por parte dos colaboradores começa a ter um diferencial, o ambiente se tornavama mais acolhedor, onde os internos começam a realizar atividades que não faziam antes, como passear na floresta, pinturas em telas, fabricação de esculturas dentre outras. 
Apesar das grandes obras artísticas feitas pelos pacientes e todas em amostras no ateliê, a equipe médica ainda desacreditava do potencial de cada um dos seus pacientes, resistindo assim em reconhecer e apoiar o trabalho de Nise. 
Em decorrência disso as críticas e retaliações aumentaram em relação a forma de intervenção da mesma. Porém, nota-se que Nise não desiste de contribuir cada vez mais para melhora dos seus pacientes. 
Nise realizou uma comparação das produções feitas antes e depois pelos seus clientes após a loboterapia, sendo que o intuito era verificar as reações do procedimento associadas as emoções e pensamentos. Vale destacar a atuação de alguns personagens como Fernando Diniz, que em suas pinturas retratavam vivências de sua infância, principalmente o medo relacionado a rejeição, o mesmo teve destaque em um quadro que pintou referente a uma sala de uma casa onde a mãe trabalhou e no qual teve uma desilusão amorosa. No filme a Adelina Gomes que estava internada para se tratar de esquizofrenia é levada por Nise para a seção terapêutica ocupacional, foi lá que ela teve seu primeiro contato com a arte.
Raphael Domingues tinha uma vida ativa antes do seu primeiro sintoma ter se manifestado, trabalhou como desenhista em escritórios particulares, chegando a ganhar prêmio em concurso. 
Quando completou seus dezenove anos ele foi internando num hospital da praia vermelha e depois transferido para o Centro Psiquiátrico Pedro II, onde passou a desenhar rapidamente com linhas, traços. Ele tinha o prazer de desenhar ali no ateliê, pois era tratado com carinho e isso fez com que ele manifestasse uma força criadora.

Um dos personagens temidos pelos médicos e que inclusive ficava separado dos demais, era Lúcio, tinha um comportamento agressivo diante das pessoas. Porém Nise decide incluí-lo nas atividades, onde ele teve a oportunidade de encontrar na modelagem uma maneira de dar forma às emoções que o avassalavam, ele produzia guerreiros numa luta mitológica.
O personagem Emygdio de Barros antes de internar tinha uma vida ativa como torneiro mecânico e serviu a marinha. Depois de 23 anos de internação ele começou a fazer parte do Ateliê de Pinturas e como nunca havia pintado antes, seu trabalho atingiu um patamar alto desde o início revelando talento diferenciado. Devido ao bom comportamento ele recebeu alta para residir com parentes e continua sendo estimulado a pintar. 
Após alguns anos Emygdio volta a ser internado em uma clínica geriátrica onde recebia visitas dos funcionários do museu que concederam-lhe material de pintura, porém tinha recusa por parte dele, pois o ideal seria voltar a pintar apenas no museu, de fato aquele ambiente não o incentivava a ter idéias para pintar. Sendo assim, ele volta para o Museu e continua pintar até seu falecimento, deixando no acervo do Museu seu legado de muitas obras, inclusive uma série de guaches realizado na década de 50.
O personagem Carlos Pertuis trabalhava como sapateiro antes de ser internado, a internação ocorreu logo após ele ter uma visão do Planetário de Deus, visão segundo ele, vista através de um espelho em seu quarto com os raios de sol. Inclusive chamou seus familiares para que vissem, porém o internaram no mesmo dia. Carlos amava o ateliê de pintura.
Ele sentia como se fosse sua casa, gostava de fazer consertos tais como tacos soltos, gostava de verificar se as janelas estavam fechadas. Produziu muitos trabalhos cerca de 21 mil e 500, sendo desenhos, pinturas, modelagens, pinturas e xilogravuras.
Octávio Ignácio era um dos personagens que mostrou problemas com a questão da sexualidade, foi internado pela primeira vez nos anos 1950 e seguiram-se de onze internações. Pasando a frequentar o ateliê de pinturas fazendo vários desenhos sendo possível notar figuras onde traços masculinos e femininos se misturavam. Em primeiro momento ele aparecia no ateliê maquiado e usando objetos femininos e só após realizar uma série de pinturas de cavalos deixou de se travestir.

Para Nise, a terapia ocupacional é uma das Psicoterapias não verbais, em que indivíduo se expressa em uma linguagem arcaica, universal e coletiva. Diante da contrária ideia psicanalítica os esquizofrênicos não estabelecem relações de transferência, Nise destaca a facilidade de seus clientes produzirem relações afetivas na pintura e nas relações de cães coterapeutas que ajudava muito nas terapias.
 Para a protagonista o afeto era visto de maneira benéfica para a melhora e cura de qualquer pessoa, e usa isso com seus clientes, realizando festas e levando-os para passear, mostrando que existe um mundo do lado de fora do hospital, fazendo com que estes ficassem muito felizes e deixando também que os animais fizessem parte do mundo deles, trazendo paz e alegria. 
Ela percebe que seu trabalho estava dando resultado e aquelas obras de artes tinham que ser mostradas ao mundo, então escreveu uma carta para Carl Jung mostrando a arte de seus clientes e pelo trabalho esplêndido que estava fazendo com os mesmos. Todas as obras criadas deram origem ao Museu de Imagens do Inconsciente.

           O filme nos mostra uma realidade que não diferencia dos tempos atuais, pois o poder que se diz ciência ainda é controlado através da força, violência, abandono e maus tratos com pessoas sendo tratadas como objetos. Nise se colocou como protetora dessas pessoas sendo contra a violência na qual eram submetidas, passou a transmitir amor, carinho, respeito e cuidado a todos os seus clientes e equipe de trabalho, mostrando dessa forma que se pode recuperar e socializar os esquizofrênicos no contexto social. 
De acordo com a temática do filme podemos deduzir que Nise foi uma grande revolucionária de todos os tempos, e conseguiu transmitir uma imagem belíssima para os telespectadores explicando sua proposta de como a loucura não podia ser encarada enquanto exceção e sim como inclusão em nossa sociedade.
Podemos observar que Nise enfatizava a experiência prática, sendo que a teoria não deveria anteceder a observação do sujeito, mas que de modo fosse capaz de enxergar o sujeito que se apresenta, além de sua psicopatologia. 

Ela faz o movimento de suspender a teoria para enaltecer o sujeito em sua relação com o mundo. A psiquiatra ressalta a importância da empatia, que por sinal tinha sua relevância terapêutica do trabalho com animais e também expressão criativa, não abrangente de instrumento diagnóstico, mas sim de expressão e transformação do próprio.

Pode-se concluir que Nise foi uma grande pioneira da época, ela pode nos mostrar o outro lado da história, que ela mesma vivenciou. Atualmente não se usa mais técnicas como antigamente, assim como o quebrador de gelo e eletrochoque não são mais convencionais. 
3 APRECIAÇÃO DA OBRA 
O filme marca um tempo de mudanças e inovações, onde secombate às apologias "científicas" que promovem autênticos extermínios de seres humanos. Nise foi responsável pelas mudanças nas dimensões terapêuticas para os "loucos", como sempre foram pejorativamente e equivocadamente chamados os "clientes" como ela defendia em seu trabalho no hospital. 
Faz parte do documento de uma biografia de um ser humano que presa por suas convicções políticas e filiações partidárias, era dita como "comunista", mas que ao sair da prisão, das possíveis privações, torturas físicas e psicológicas da ditadura do Estado Novo, voltou a ativa sem ódio, sem ressentimentos e foi cuidar de seus clientes. E mais que isso, é a soberba demonstração de como a arte e a terapia ocupacional são poderosas ferramentas para incluir, para incorporar, para "curar", sem a violência da fria ciência lastreada pelas máquinas de morte criadas pela tecnologia. 
Quanto ao campo da arte cinematográfica o filme é belíssimo, congruente, sem recorrer às facilidades das cenas agressivas, caóticas e da apologia da denúncia contra a violência. Sendo assim, no limite do aceitável, transmite o que é fundamental. 
A emoção e a reflexão estão sobre diversos lados dos tratamentos preconizados para os infelizes atormentados da mente. Traz um soberbo, correto, no limite de uma interpretação que não promove o histriônico, deixando contudo de ser fria e técnica ao extremo. Nise, mais uma vez põe o seu ofício a serviço da arte, a serviço do conteúdo, a serviço de evidenciar o personagem que é a maior e a melhor coisa de tudo o que se mostra. 
E, ainda no ápice do filme, somos brindados ao final, nos surpreendendo positivamente com cenas documentais da própria Nise da Silveira. Isso é como podemos dizer, uma fortuna crítica. As cenas nas salas e pátios com os "loucos" soltos são de complexa elaboração, mesmo com atores profissionais, que emprestam seu corpo, corações e mentes para desempenhar os verdadeiros clientes. 
Quando ela chega ao hospital e constantemente bate na porta de aço, um muro de aço que esconde nas masmorras do hospital as diatribes medicinais que ali se cometiam, entendemos que aquela mulher está voltando, para realizar um trabalho que foi interrompido devido ela ter ficado afastada por alguns anos.
É um filme voltado não apenas para doutores da loucura, não apenas para estudantes da mente, mas para cada um dos seres humanos que sabemos, todos temos um pouco de loucura ao longo de nossa existência.
4 INDICAÇÃO DA OBRA
Esse é um filme que constitui uma sólida contribuição para os colaboradores da saúde mental, incluindo estudantes, médicos, psicólogos, terapeutas e enfermeiros. 
Deve ser indicado a todos aqueles que estão voltados para a área da saúde e que desejem melhorar sua prática tendo como base do filme um levantamento de reflexões mediante ao tratamento humanizado para os dias atuais.
ENDEREÇO DE CORRESPONDÊNCIA
Autor Orientando:

Nome completo: Francielle Magalhães de Oliveira

Endereço: Av. JK, 1220, Bairro Cidade Nova

Telefone de contato: 034-996657140

Email: francymaghaolivy@gmail.com

Autor Orientador:

Nome completo: Leonardo Carrijo Ferreira

Endereço: Av. JK, 1220, Bairro Cidade Nova

Telefone de contato: 034-996657140

Email: p.i.i.h@hotmail.com
DECLARAÇÃO DE AUTORIZAÇÃO
Autorizo a reprodução e divulgação total ou parcial deste trabalho, por qualquer meio convencional ou eletrônico, para fins de estudo e pesquisa, desde que citada a fonte. 

Patos de Minas, 27 de novembro de 2019
. 

______________________________________

Francielle Magalhães de Oliveira
______________________________________

Leonardo Carrijo Ferreira

[image: image1.png]FACULDADE PATOS DE MINAS

D

5 N PSICOLOGIA
‘o 00 PARA TODOS!




FACULDADE PATOS DE MINAS
Mantenedora – Associação Educacional de Patos de Minas

Portaria de Recredenciamento MEC – DOU N°. 1469 de 10 de Outubro de 2011.

Departamento de Graduação em Psicologia

Curso de Bacharelado em Psicologia
(Formação de Psicólogo)

Curso Reconhecido pela Portaria DIREG/MEC Nº. 371 de 30/08/2011, renovado Reconhecimento de Curso pela Portaria DIREG/ME Nº. 267 de 03/04/2017, publicado  DOU em 04/04/2017, nº. 65, sessão 1, pág. 70-81

“Como Psicólogo, eu me comprometo a colocar minha profissão a serviço da sociedade brasileira, pautando meu trabalho nos princípios da qualidade técnica e do rigor ético. Por meio do meu exercício profissional, contribuirei para o desenvolvimento da Psicologia como ciência e profissão na direção das demandas da sociedade, promovendo saúde e qualidade de vida de cada sujeito e de todos os cidadãos e instituições.” 
(Juramento do Psicólogo – Conselho Federal de Psicologia)
� Graduanda em Psicologia pela Faculdade Patos de Minas (FPM). francymaghaolivy@gmail.com
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